
SINAIS DE UMA IGREJA VIVA

1. A igreja primitiva

2. Imperfeitos, mas enriquecidos

3. Poder na fraqueza

4. O Espírito e a Palavra

5. Imagens de uma igreja

6. Modelos de ministério
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MODELOS DE MINISTÉRIO

 Texto base: 1Co 4.1-21

 Paulo nos dá quatro modelos de

ministério cristão.

 O perfil do ministro tem oscilado,

chegando a extremos. (2Co 11.1-6; 3Jo 1.9-10)

 É preciso abordar o tema à luz da

Bíblia. (Jr 3.15; Ef 4.11-12; 1Tm 5.17-20; Hb 13.7, 17) 2



1º MODELO: SERVO

 O ministro deve começar sendo

submisso a Cristo, obediente a Ele.

 Isso requer responsabilidade.

 Isso exige prestação de contas.

 Isso é um grande desafio.
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2º MODELO: MORDOMO

 Deus confiou aos ministros o

ensinamento das Escrituras, por

isso eles têm que ser fieis. (vs. 1-2)

 Ensinar a Palavra de Deus ao

povo é sua primeira tarefa. (1Tm 3.2-3)

 Pastor guia as ovelhas a pastos

verdejantes, para se alimentarem.

 A igreja vive, cresce e floresce

pela Palavra de Deus.
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3º MODELO: ESCÓRIA

 O ministro do evangelho é muitas

vezes desprezado. (vs. 9-13)

 O caminho da glorificação é a

cruz. (Mt 16.24; 10.37-39)

 Lembre-se de que o caminho para

a vida eterna é apertado. (Mt 7.13-14)

 Cuidado! Se o seu testemunho

não incomoda o mundo, você pode

pertencer a ele. (Jo 15.19; 17.14; 1Jo 2.15) 2



4º MODELO: PAI DE FAMÍLIA

 Pastor é como pai da família

chamada “igreja”. (vs. 14-21)

 Paulo se refere ao amor e cuidado

de um pai por seus filhos. (vs. 14-16)

 A disciplina não é excluída, mas é

exercida com amor. (Pv 3.11; Hb 12.5-8)

 O ministro não deve ser autoritário,

apesar da sua autoridade, pois sua

vocação é servir. (Mc 10.45)
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CONCLUSÃO

O ministro do evangelho deve ser humilde 

perante o Senhor, a quem está 

subordinado; humilde perante a Palavra, 

da qual é mordomo; humilde perante o 

mundo, cuja oposição deve enfrentar 

pacientemente; e humilde perante a 

igreja, a quem serve. 7


